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Resumo: A plataformização do jornalismo tem reconfigurado práticas, linguagens e critérios de 
relevância noticiosa, particularmente em plataformas de vídeo curto como o TikTok. Este artigo 
analisa como as sete potencialidades do ciberjornalismo — hipertextualidade, multimedialidade, 
interatividade, instantaneidade, ubiquidade, memória e personalização — são reinterpretadas no 
TikTok por dois meios portugueses: Observador e Rádio Renascença. A investigação adota uma 
abordagem qualitativa e comparativa, baseada na análise de 20 vídeos jornalísticos publicados entre 
1 e 7 de setembro de 2025. Os resultados evidenciam duas estratégias distintas de adaptação à 
plataforma: uma tiktokização informativa, centrada na factualidade, concisão e atualização contínua, 
e uma tiktokização afetiva, orientada pela oralidade, empatia e identidade institucional. Conclui-se 
que as potencialidades do ciberjornalismo não desaparecem, mas são reconfiguradas pela lógica 
algorítmica do TikTok, produzindo implicações éticas, comunicacionais e epistemológicas para o 
jornalismo em ecossistemas mediáticos plataformizados. 

Palavras-chave: Ciberjornalismo; Jornalismo digital; Plataformização; TikTok. 

Abstract: This article examines how the platformisation of journalism is reshaping news practices, 
languages, and newsworthiness criteria on short-form video platforms, particularly TikTok. It 
investigates how the seven core affordances of cyberjournalism — hypertextuality, multimediality, 
interactivity, immediacy, ubiquity, memory, and personalization — are reinterpreted by two 
Portuguese news organizations, Observador and Rádio Renascença. Adopting a qualitative and 
comparative approach, the study analyses 20 journalistic videos published on TikTok between 
September 1 and 7, 2025. The findings reveal two distinct adaptation strategies: an informational 
tiktokisation, characterised by factual reporting, brevity, and continuous updating, and an affective 
tiktokisation, marked by orality, empathy, and the reinforcement of institutional identity. The study 
concludes that cyberjournalism affordances do not disappear within platform environments; instead, 
they are structurally reconfigured according to TikTok’s algorithmic logic. These transformations 
generate relevant ethical, communicational, and epistemological implications, contributing to a 
broader understanding of the tiktokisation of Portuguese journalism and the evolving role of 
journalism in platformised media ecosystems. 
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Introdução 

A crescente plataformização do jornalismo (KALSING, 2021) – entendida como o processo 

através do qual as plataformas digitais passam a desempenhar um papel central na 

mediação da informação – tem vindo a transformar as práticas jornalísticas 

contemporâneas (CHUA, 2023; DEGEN, OLGEMÖLLER e ZABEL, 2024; GONÇALVES e 

DIAS, 2025; HUMAYUN e FERRUCCI, 2022; MAARES e HANUSCH, 2020). Esta 

transformação do ecossistema informacional digital conduz o jornalismo a processos 

contínuos de adaptação ao ritmo, à estética e à lógica operativa das plataformas. 
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Segundo Canavilhas (2010), a reconfiguração do ecossistema mediático foi 

significativamente acelerada com o surgimento dos media sociais – como blogues, 

microblogues e redes sociais –, bem como com o aumento exponencial do número de fontes 

e da quantidade de informação em circulação. Este novo ambiente comunicacional impõe 

desafios estruturais às rotinas jornalísticas, às formas narrativas e aos critérios de 

noticiabilidade. 

Neste contexto, a plataforma de rede social TikTok afirma-se como um meio relevante para 

o consumo de notícias, sobretudo entre audiências mais jovens. O Digital News Report 

2023 (REUTERS…, 2023) evidencia uma diminuição do envolvimento do público com 

redes sociais consideradas tradicionais, como o Facebook, e, em contrapartida, uma 

crescente centralidade de plataformas baseadas em vídeo – nomeadamente o YouTube e o 

TikTok – na difusão de conteúdos noticiosos. 

A entrada de meios jornalísticos neste ambiente contribui para a reconfiguração dos modos 

de produção, circulação e receção da notícia, levantando questões fundamentais sobre a 

forma como as potencialidades do ciberjornalismo se ajustam a uma lógica algorítmica 

audiovisual e altamente personalizada, característica dos vídeos de curta duração. 

Este estudo insere-se no campo dos estudos de ciberjornalismo e adota como eixo 

conceptual o modelo das propriedades da linguagem jornalística digital – designadas em 

Portugal como potencialidades (ZAMITH, 2008) – sistematizado por autores como 

Bardoel e Deuze (2001), Palacios (2003, 2014), Canavilhas (2007, 2014), Salaverría (2005, 

2014), Mielniczuk (2003) e Pavlik (2001, 2014). Estas propriedades – hipertextualidade, 

multimedialidade, interatividade, instantaneidade (atualização contínua), ubiquidade, 

memória e personalização – descrevem dimensões estruturantes da linguagem jornalística 

na web e constituem, atualmente, uma lente analítica fundamental para compreender os 

processos de plataformização da notícia. 

Todavia, a ascensão de plataformas como o TikTok (GONÇALVES e MELO, 2022), 

marcadas por temporalidades aceleradas (PEREIRA, 2025), feeds personalizados 

(FERNANDES, 2022), estímulos sensoriais intensificados e métricas de desempenho 

orientadas para a retenção de atenção, sugere a necessidade de uma atualização 

interpretativa deste quadro conceptual (BUCHER, 2018; DIAKOPOULOS, 2019). 

No TikTok, estas potencialidades não desaparecem, mas são reinterpretadas à luz da 

arquitetura algorítmica, da estética audiovisual e dos dispositivos de captação de atenção 

próprios da plataforma (BHANDARI e BIMO, 2022; LIMA, 2025; PEREIRA, 2025). 

Elementos tradicionais do webjornalismo, como os links de navegação hipertextual, 

tendem a ser substituídos por hashtags, trilhas sonoras virais, duetos e lógicas de 

recomendação algorítmica. Neste sentido, a linguagem jornalística não apenas se adapta, 

mas transforma-se estruturalmente. 

É neste enquadramento que o presente estudo tem como objetivo geral analisar de que 

forma as sete potencialidades do ciberjornalismo são reinterpretadas nos conteúdos 

publicados no TikTok por dois perfis de imprensa portugueses – Rádio Renascença e 

Observador. Especificamente, pretende-se identificar como estas propriedades se 

manifestam nos formatos audiovisuais da plataforma, bem como mapear convergências, 

divergências decorrentes deste processo de plataformização do jornalismo. 
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Potencialidades do ciberjornalismo em plataformas algorítmicas 

As potencialidades do ciberjornalismo descrevem os fundamentos estruturais da 

linguagem do jornalismo digital, ultrapassando uma perspetiva meramente técnica para 

integrar dimensões discursivas, cognitivas e comunicacionais (CANAVILHAS, 2014; 

PALACIOS, 2003). No contexto da plataforma TikTok, estas propriedades são atravessadas 

por uma infraestrutura algorítmica marcada pela curadoria automatizada, por lógicas de 

visibilidade assentes no engajamento e por uma estética performativa associada ao 

audiovisual de curta duração (BUCHER, 2018; CREDI-DIO e HENRIQUES, 2025; 

FALCÃO, 2025; VAN DIJCK, POELL e DE WAAL, 2018; ZÚÑIGA VAZQUEZ, 2023). 

A hipertextualidade, concebida inicialmente como um sistema de navegação assente em 

ligações externas e internas (LANDOW, 1992), assume no TikTok uma configuração 

profundamente distinta. Em vez de percursos editoriais definidos por links, a navegação 

passa a ocorrer através de redes algorítmicas de recomendação mediadas por hashtags, 

duetos, stitches e sons virais. O utilizador não escolhe o caminho informativo de forma 

consciente, mas é conduzido por fluxos de conteúdos determinados por sistemas 

automáticos de relevância baseados em sinais comportamentais (FALTESEK et al., 2023). 

A hipertextualidade torna-se, assim, implícita, dinâmica e opaca. 

A multimedialidade, conforme definida por Bardoel e Deuze (2001), Palacios (2003) e 

Salaverría (2005, 2014), corresponde à integração articulada de diferentes linguagens – 

texto, som, imagem e vídeo – numa unidade narrativa. No TikTok, esta propriedade 

intensifica-se no formato audiovisual vertical, incorporando narração oral, texto 

sobreposto, legendas automáticas, efeitos visuais, trilhas sonoras virais e enquadramentos 

dinâmicos. O vídeo curto transforma-se num ambiente de sobreposição sígnica, no qual 

camadas visuais e sonoras operam como unidades indissociáveis de sentido (MANOVICH, 

2013; PAVLIK, 2014). Esta elevada densidade sensorial funciona também como estratégia 

de retenção de atenção, maximizando a estimulação num contexto de consumo 

fragmentado e acelerado (YANG, ZHAO e MA, 2019). 

A interatividade, tradicionalmente associada à possibilidade de diálogo e participação do 

público na construção da narrativa (CANAVILHAS, 2007; PALACIOS, 2003), é redefinida 

no TikTok como uma prática predominantemente performativa e datificada. Para além dos 

comentários, a interação ocorre através de gestos visuais e técnicos como likes, partilhas, 

duetos, stitches e remisturas (VÁZQUEZ-HERRERO et al., 2022). Cada ação do utilizador 

converte-se em dado mensurável, alimentando os circuitos de visibilidade da plataforma e 

transformando a audiência em coautora algorítmica (BARBOSA, 2011). Este processo tem 

implicações profundas, uma vez que o público deixa de ser apenas consumidor de 

conteúdos para se tornar fornecedor involuntário de dados comportamentais que 

sustentam os sistemas de recomendação (AIRES, 2024; DOYLE, 2024; ZHU et al., 2025). 

A instantaneidade, também designada como atualização contínua (MACHADO e 

PALACIOS, 2003), é amplificada no feed do TikTok e opera segundo aquilo que Bucher 

(2018) descreve como processamento algorítmico, no qual determinados sinais de dados 

são privilegiados em detrimento de outros. Nesta lógica, o valor-notícia tende a ser 

substituído pelo valor da tendência, e a relevância informativa passa a ser medida pelo 

ritmo de atualização e pelo potencial de viralização, mais do que pela profundidade ou 

contextualização. Esta cultura do presente contínuo (BAUMAN, 2007) redefine o próprio 

conceito de atualidade e os critérios de visibilidade jornalística. 
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A ubiquidade, entendida como a possibilidade de acesso à informação em qualquer tempo 

e lugar (PAVLIK, 2001), intensifica-se num ambiente mobile-first, otimizado para o ecrã 

vertical e para o consumo tátil. O jornalismo torna-se portátil, contínuo e integrado nos 

ritmos de deslocação quotidiana, adaptando-se à fragmentação da atenção característica 

da contemporaneidade digital (CANAVILHAS, 2025). 

A memória, embora aparentemente enfraquecida num ecossistema orientado para o novo, 

adquire no TikTok uma configuração algorítmica contingente. Os conteúdos permanecem 

tecnicamente arquivados, mas a sua visibilidade depende das lógicas de recomendação, que 

privilegiam o recente, ainda que possam reintroduzir vídeos antigos em função de 

tendências ou reenquadramentos temáticos. Assim, constrói-se uma memória sob tensão, 

em que o passado ressurge apenas quando reativado pelo algoritmo (HOSKINS, 2018; 

KAUN e STIERNSTEDT, 2020; PALACIOS, 2003; VAN DIJCK, 2013). Esta temporalidade 

reforça o predomínio do presente contínuo e pode comprometer a preservação histórica e 

a construção coletiva da memória informacional. 

Por fim, a personalização, defendida por Lorenz (2014) como estratégia de captação e 

fidelização do público, assume um papel central no TikTok ao produzir experiências 

informativas altamente individualizadas. No contexto jornalístico, esta lógica desafia o 

ideal de um espaço público comum e o princípio de uma agenda coletiva, potenciando 

riscos de fragmentação da realidade informativa e de isolamento em bolhas de conteúdos 

(PARISER, 2011). 

Ao observar de que modo estas potencialidades se manifestam nos perfis jornalísticos 

analisados, o presente artigo contribui para o debate sobre a tiktokização do jornalismo, 

entendida como um processo de reconfiguração estética, comunicacional e metodológica 

da prática jornalística em plataformas de vídeo de curta duração. Este enquadramento 

integra-se na investigação de doutoramento da autora, centrada na análise das 

transformações do jornalismo em ambientes algorítmicos, com particular enfoque no 

TikTok enquanto ecossistema informativo emergente. 

Metodologia 

A pesquisa adota abordagem qualitativa e comparativa, fundamentada na análise de 

conteúdo (SAMPAIO e LYCARIÃO, 2021), adequada para interpretar significados, padrões 

e recorrências discursivas em produtos midiáticos plataformizados. 

A presente investigação adota uma abordagem qualitativa e comparativa, sustentada pela 

análise de conteúdo, metodologia particularmente adequada para a interpretação de 

significados, padrões discursivos e recorrências simbólicas em produtos mediáticos 

plataformizados (SAMPAIO e LYCARIÃO, 2021). Esta opção metodológica permite 

examinar de forma sistemática como as potencialidades do ciberjornalismo se manifestam 

e são reinterpretadas no contexto específico do TikTok, respeitando a complexidade 

semiótica e algorítmica da plataforma. 

Corpus 

O corpus empírico é constituído por 20 vídeos jornalísticos, sendo 10 provenientes do perfil 

@observador_ e 10 do perfil @radiorenascenca, publicados entre 1 e 7 de setembro de 
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2025. A amostra foi definida de forma intencional e criteriosa, privilegiando conteúdos 

noticiosos produzidos especificamente para o TikTok. 

Foram excluídos: 

• Vídeos de carácter promocional. 

• Conteúdos derivados de outros formatos, como cortes de podcasts ou 

videocasts. 

• Publicações cuja função principal não fosse informativa. 

Os critérios de seleção do corpus asseguram: 

• Diversidade temática, incluindo política, cultura, quotidiano e breaking news. 

• Equilíbrio entre vídeos estritamente informativos e conteúdos de bastidores. 

• Regularidade temporal de publicação, evitando concentrações artificiais. 

• Produção autoral dos próprios veículos, garantindo coerência editorial. 

Procedimentos de análise 

Cada vídeo foi analisado com base num protocolo estruturado segundo as sete 

propriedades da linguagem jornalística digital, conforme sistematizadas por Canavilhas 

(2014). O processo analítico desenvolveu-se em três etapas complementares:  

1. Descrição técnica 

• Uso de recursos audiovisuais. 

• Presença ou ausência de jornalista. 

• Utilização de trilha sonora. 

• Elementos gráficos e visuais sobrepostos. 

2. Classificação do conteúdo 

• Editoria temática. 

• Tipologia do vídeo (informação com presença humana, informação sem 

presença humana, análise ou entrevista). 

3. Análise interpretativa 

• Avaliação qualitativa da manifestação de cada potencialidade, recorrendo a 

uma escala ordinal de 0 a 4, seguida de comparação transversal entre os dois 

perfis analisados. 
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Critérios de observação por propriedade 

Para assegurar consistência analítica, foram definidos critérios específicos para cada 

propriedade: 

1. Hipertextualidade: presença de hashtags, remissões temáticas, duetos, 

stitches ou outros mecanismos que conectem o vídeo a fluxos informativos 

mais amplos. 

2. Multimedialidade: integração e articulação entre texto, imagem, som, efeitos 

visuais e voz. 

3. Interatividade: estímulos diretos à participação do público (perguntas, 

enquetes, calls to action como “curta” ou “partilhe”), bem como interações do 

perfil nos comentários. 

4. Instantaneidade: atualidade temática, proximidade temporal com os 

acontecimentos, cobertura em tempo real e resposta a tendências emergentes. 

5. Ubiquidade: adequação ao modelo mobile-first, uso do enquadramento 

vertical e potencial de circulação em plataformas derivadas. 

6. Memória: referência a acontecimentos passados, reutilização ou 

recontextualização de conteúdos anteriores. 

7. Personalização: adaptação discursiva, estética e narrativa à lógica de 

visibilidade personalizada da plataforma e aos públicos-alvo identificados. 

A escala ordinal (0–4) foi aplicada com critérios interpretativos previamente definidos, 

conforme apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Escala interpretativa das potencialidades 

Valor Critério interpretativo 

0 Ausência da propriedade 

1 Presença mínima, isolada ou superficial 

2 Manifestação moderada, estruturada, mas ainda discreta 

3 Manifestação significativa e recorrente na narrativa 

4 Manifestação central e dominante na construção do conteúdo 

Fonte: elaboração da autora. 

A codificação foi realizada individualmente pela autora, sem dupla codificação cruzada 

nesta fase exploratória. Para garantir consistência e fiabilidade, recorreu-se a revisões 

iterativas do protocolo, comparação entre casos e confrontação contínua com os 

referenciais teóricos adotados. 
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Limitações e perspetivas futuras 

O estudo apresenta um carácter exploratório, com amostra reduzida e recorte temporal 

limitado, inserindo-se numa fase inicial de investigação doutoral. A análise oferece, assim, 

um retrato situado das práticas jornalísticas no TikTok, não permitindo generalizações 

para outros períodos, veículos ou contextos mediáticos. 

Entre as principais limitações, destacam-se: 

• Número restrito de vídeos analisados. 

• Foco exclusivo em dois perfis jornalísticos. 

• Ausência de métricas internas de desempenho, como retenção de audiência. 

As etapas futuras da investigação incluem: 

• Ampliação e diversificação do corpus. 

• Realização de entrevistas semiestruturadas com jornalistas responsáveis pelos 

perfis. 

• Integração de dados quantitativos de engajamento (visualizações, tempo 

médio de visualização, partilhas); 

• Comparação com perfis jornalísticos de outros países ibero-americanos. 

Estas abordagens permitirão aprofundar a compreensão da tiktokização do jornalismo em 

diferentes contextos culturais e editoriais, contribuindo para um entendimento mais 

abrangente dos desafios e oportunidades do jornalismo em plataformas de vídeo de curta 

duração. 

Resultados 

A análise comparativa dos conteúdos revelou duas tendências distintas de adaptação da 

linguagem jornalística ao TikTok: uma tiktokização informativa, predominante no perfil do 

Observador, e uma tiktokização afetiva, característica da Rádio Renascença. Estas 

tendências não representam modelos estanques, mas orientações dominantes que 

evidenciam diferentes estratégias de apropriação das potencialidades do jornalismo digital 

no contexto algorítmico da plataforma. 

Tendências gerais da reconfiguração da linguagem jornalística 

De forma transversal aos dois perfis analisados, observam-se quatro tendências principais: 

• Multimedialidade e ubiquidade emergem como as propriedades mais 

consistentes, refletindo uma produção jornalística fortemente adaptada ao 

consumo mobile-first, com formatos audiovisuais verticais, curta duração e 

elevada densidade sensorial. 

• Hipertextualidade e memória apresentam-se profundamente reconfiguradas, 

deixando de operar por meio de ligações editoriais explícitas e passando a 
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depender de conexões algorítmicas, mecanismos de pesquisa interna e 

processos de recontextualização contingente. 

• A interatividade mantém-se predominantemente simbólica e performativa, 

mediada por métricas de engajamento e gestos visíveis, em detrimento de 

formas dialogais ou deliberativas. 

• A personalização assume um papel estruturante, funcionando como elo entre 

jornalista, algoritmo e público, embora se manifeste de forma diferenciada em 

cada veículo. 

Estas tendências indicam que, no TikTok, as potencialidades clássicas do ciberjornalismo 

permanecem reconhecíveis, mas operam sob novas lógicas de visibilidade, temporalidade 

e mediação algorítmica. 

Observador (@observador_) 

O perfil do Observador evidencia um alinhamento consistente com um modelo 

informativo, marcado pela centralidade da atualidade e pela rapidez de resposta ao ciclo 

noticioso. A instantaneidade apresenta a pontuação mais elevada (média 4/4), refletindo 

uma forte adesão à lógica de atualização contínua e à cobertura de acontecimentos recentes. 

A multimedialidade surge igualmente de forma expressiva (média 3–4/4), com integração 

eficaz de voz, texto sobreposto e elementos visuais, embora com menor carga emocional. 

A presença humana – geralmente do jornalista – desempenha um papel central na 

construção da credibilidade, funcionando como elemento de ancoragem informativa e de 

legitimação do conteúdo. A hipertextualidade mantém-se limitada, manifestando-se 

sobretudo através de hashtags e sons virais, sem exploração aprofundada de remissões 

temáticas ou narrativas seriadas. A memória revela-se episódica e dependente da lógica 

algorítmica, com baixa recorrência de conteúdos de arquivo ou contextualizações 

históricas. 

No seu conjunto, estes resultados apontam para uma tiktokização informativa, 

caracterizada pela concisão, factualidade e ritmo acelerado, em que a relevância jornalística 

é negociada em estreita articulação com as dinâmicas de visibilidade da plataforma. 

Rádio Renascença (@radiorenascenca) 

O perfil da Rádio Renascença apresenta uma estratégia híbrida, combinando conteúdos 

noticiosos com mensagens comunitárias, referências religiosas e narrativas de 

proximidade, em coerência com a identidade histórica da emissora. A multimedialidade 

revela-se elevada (média 3–4/4), com forte ênfase na oralidade, no uso de voz institucional 

reconhecível e na integração de trilhas sonoras evocativas. 

A personalização assume um papel particularmente relevante (média 3–4/4), operando 

através de escolhas estéticas e discursivas orientadas para a empatia e o envolvimento 

emocional. Neste perfil, a dimensão afetiva emerge como componente central da 

credibilidade jornalística: a emoção não substitui a informação, mas atua como mecanismo 

de conexão e confiança, reforçando laços simbólicos com a audiência. 
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A memória manifesta-se de forma mais consistente do que no Observador, especialmente 

através de vídeos de resgate histórico, efemérides religiosas e referências ao passado 

institucional da emissora. Para além disso, observa-se a recirculação ocasional de 

conteúdos antigos, impulsionada por interações recentes ou tendências algorítmicas, 

fenómeno já identificado em estudos sobre a temporalidade das plataformas (KAUN e 

STIERNSTEDT, 2020; VAN DIJCK, 2013). 

Este conjunto de características configura uma tiktokização afetiva, em que a informação 

se articula com valores comunitários, identidade institucional e envolvimento emocional, 

herdando traços centrais da tradição radiofónica da emissora. 

O Quadro 2 sintetiza as diferenças observadas na manifestação das sete propriedades da 

linguagem jornalística digital nos dois perfis analisados. 

Quadro 2 – Comparação das potencialidades nos perfis analisados 

Propriedade 
Observador - 
OB (média) 

Rádio Renascença - 
RR (média) 

Diferenças principais 

Hipertextualidade 2 2 

OB: conexões temáticas 
atuais; RR: integração de 
referências religiosas e 
históricas. 

Multimedialidade 3,5 3,5 
Similar em ambos; RR 
privilegia o som e a oralidade. 

Interatividade 2 2,5 
RR apresenta maior apelo 
afetivo e comunitário. 

Instantaneidade 4 3 
OB foca o tempo real; RR 
equilibra atualidade e 
memória. 

Ubiquidade 4 4 
Forte adaptação mobile-first 
em ambos. 

Memória 1,5 2,5 
RR mais orientada ao resgate 
histórico. 

Personalização 3 3,5 
OB: racional-informativa; 
RR: empática-afetiva 

Fonte: elaboração da autora. 

Considerações finais 

Os resultados deste estudo demonstram que as potencialidades do ciberjornalismo não 

desaparecem no TikTok, mas são transformadas pela arquitetura algorítmica da 

plataforma. A análise evidencia que as sete propriedades clássicas do jornalismo digital, 

originalmente formuladas para o contexto da web aberta, sofrem no TikTok um processo 

de rearticulação estrutural, e não apenas uma adaptação funcional. 
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A hipertextualidade baseada em links editoriais metamorfoseia-se em navegação 

algorítmica mediada por hashtags, sons e fluxos automatizados; a multimedialidade 

intensifica-se em densidade sensorial como estratégia de retenção de atenção; a 

interatividade converte-se em visibilidade mensurável através de métricas; a 

instantaneidade acelera-se numa lógica de competição por tendências; a ubiquidade 

consolida-se como princípio organizador da estética mobile-first; a memória fragiliza-se 

perante a obsolescência algorítmica, apesar da persistência técnica dos conteúdos; e a 

personalização exacerba-se, produzindo experiências informativas altamente 

segmentadas. 

Neste contexto, os dois casos analisados ilustram estratégias diferenciadas de tiktokização 

do jornalismo. O Observador adota uma tiktokização informativa, orientada pela 

racionalidade jornalística, pela concisão factual e pela atualização contínua, enquanto a 

Rádio Renascença manifesta uma tiktokização afetiva, centrada na oralidade, na empatia 

e na identidade institucional, herdando traços da sua tradição radiofónica e comunitária. 

Estas estratégias revelam que a adaptação ao TikTok não é homogénea, mas mediada por 

culturas organizacionais, identidades editoriais e escolhas discursivas. 

Do ponto de vista da Ciência da Informação, as potencialidades do ciberjornalismo operam, 

neste ambiente, como mecanismos de mediação sociotécnica e cognitiva, articulando 

dimensões técnicas, estéticas, comunicacionais e éticas. Contudo, a sua reconfiguração 

levanta implicações críticas. A personalização extrema pode reduzir a diversidade 

informativa e favorecer a fragmentação do espaço público; a dependência de métricas e 

tendências pode condicionar decisões editoriais, priorizando o potencial viral em 

detrimento da relevância social; a opacidade algorítmica transforma a audiência em 

coautora invisível, sem transparência sobre os critérios de circulação; e a centralidade das 

plataformas fragiliza os princípios democráticos de pluralidade e deliberação pública 

(BUCHER, 2018; DIAKOPOULOS, 2019; PARISER, 2011). 

Ainda assim, importa sublinhar que os vídeos jornalísticos de curta duração, apesar do seu 

carácter efémero, funcionam como registos comunicacionais e sociais de práticas 

profissionais emergentes e de acontecimentos contemporâneos, contribuindo – ainda que 

de forma fragmentada e contingente – para a construção de uma memória informacional 

coletiva. 
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